
 

ANEXO 

PLANO DE TRABALHO – EMENDA PARLAMENTAR IMPOSITIVA Nº 048/2022/SEJUSC 
 

 
1. DADOS GERAIS DA PROPONENTE 

Nome da Organização: LAR BATISTA JANELL DOYLE 

CNPJ: 63.692.354/0001-64 CEP: 69075-291 

Endereço: Igarapé de Mauá, nº 01  

Bairro: Mauazinho Ponto de referência: UBS Mauazinho 

Telefones da Organização: (92) 3615-8302/ (92) 99214-8949/ (92) 99253-8999 

E-mail da Organização: contato@larbatistamanaus.org.br 

Cidade: Manaus UF: Amazonas E.A: Municipal 

 
2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA PROPONENTE 

Nome: Magaly Azevedo Arruda Araújo Nº do CPF: 309.863.032 – 91 

Nº do RG: 1079480-8 Cargo/Função: Diretora Data da Posse: 29/12/2000 

Endereço: Rua Fernão Dias, 148  

Bairro: D. Pedro 2 CEP: 69042-490 

Telefones: (92) 99214-8949 E-mail: magalyaraujopsi@gmail.com 

Cidade: Manaus UF: Amazonas 

3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

Nome: Rosiane Silva de Menezes Nº do CPF: 441.059.832-53 

Nº do RG: 1074611-0 Formação: Serviço Social 

Endereço:  Rua Marques de Muritiba, 2B CEP: 69058-140 

Bairro: Flores 
E-mail: 
contato@larbatistamanaus.org.br 

Telefones: (92) 99171-7579 

Cidade: Manaus UF: Amazonas 

 
4. OUTROS PARTÍCIPES  
 

Nome: CNPJ: 

Contribuição para OSC: Cidade: UF: 

E-mail: Telefone: 

Nome: CNPJ: 

Contribuição para OSC: Cidade: UF: 

E-mail: Telefone: 



 

5. DESCRIÇÃO DA REALIDADE / Breve Histórico da OSC – Missão, valores, finalidade diretrizes, capacidade de 

atendimento; Número de associados: faixa etária, renda, escolaridade, condições de moradia; 

5.1. Caracterização da OSC e seu entorno; 

     No ano de 1989, enquanto presidente da União Feminina Missionária Batista do Amazonas a Sra. Magaly Araújo, iniciou 

um trabalho social, junto com as mulheres Batista, acompanhando e cuidando de crianças em sofrimento, ocasionada pela 

fome e maus-tratos, na ocasião, a desnutrição, apresentava-se como o principal fator do alto índice de mortalidade infantil no 

Amazonas. Sensibilizada com a causa, a Igreja Batista Nova Betânia fez a doação de um terreno no bairro Mauazinho, para 

fins da realização das atividades, que após cinco longos anos de construção do prédio, foi fundada em 12/10/1996, o Lar Batista 

Janell Doyle, Organização da Sociedade Civil (OSC), com foro e sede na Rua Igarapé de Mauá, nº 01, Bairro Mauazinho, Zona 

Leste de Manaus-AM, dando início ao acolhimento para crianças e adolescentes, na faixa etária de 0 a 12 anos. Com 30 dias 

de funcionamento, o Lar já abrigava 30 crianças encaminhadas pela Justiça.   

     Dois anos após sua fundação, foi reconhecida como Utilidade Pública pela Lei Estadual Nº 2540 de 23/06/1999. Em 2001, 

implantou o Programa Sócio Familiar, com objetivo de atender as famílias, em situação de vulnerabilidade social, residentes 

no bairro Mauazinho, ofertando ações socioeducativas visando o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. Neste 

ano também foi firmado o 1º Convênio com a Secretária de Estado de Assistência Social/SEAS, para os segmentos de 

Acolhimento e Sócio Familiar. 

     Nos anos de 2015 a 2016 o bairro Mauazinho, apresentou um cenário expressivo de pessoas em situação de rua, 

contingente que passou a fazer parte do cenário do bairro, mas não como cidadãos e sim como sujeitos alvo de preconceitos 

e estigmas, e também havendo o índice crescente de trabalho infantil e exploração sexual de adolescente, fato correlacionado 

a proximidade ao Porto da Ceasa, local de intensa circulação de pessoas. Incomodados com esta realidade, o Lar Batista 

Janell Doyle iniciou no ano de 2016 o Serviço de Abordagem Social Reame, atendendo e acompanhando usuários que utilizam 

os espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência identificados no bairro Mauazinho e seu entorno. 

     Os princípios sobre os quais o Lar Batista Janell Doyle é regido são:  

Missão – Assistir integral ou parcialmente crianças, adolescentes, jovens e adultos em situação de vulnerabilidade e risco, 

assim como seus familiares, produzindo segurança social, suprindo-lhes as necessidades básicas nas áreas: física, emocional, 

social, educacional e espiritual.  

Visão – Ser reconhecido como Organização da Sociedade Civil de referência em qualidade de atendimento e acolhimento.   

Valores – Amor, Dedicação, Fé, Respeito, Amizade, Trabalho, Ética, Esperança e Família. 

Finalidade - compor a Rede de Proteção assegurando o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, 

o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem 

preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, como preconiza a Constituição Federal/88. 

     Atualmente, a organização Lar Batista Janell Doyle oferecer 04 (quatro) serviços organizados por níveis de complexidade 

do SUAS, de acordo com a disposição abaixo: por complexidade, público alvo e critérios de atendimentos, os mesmos são 

distintos, com estruturas e equipes próprias, sendo, de acordo com a Resolução n. 109, de 11 de novembro de 2009 – 

Tipificação Nacional de Serviços socioassistenciais, conforme o nível de complexidade do SUAS: 

 

- Serviço de Proteção Básica - Convivência Familiar e Fortalecimento de Vínculos/SCFV Fábrica dos Sonhos: serviço 

tem como público alvo e critério de acesso ao serviço: Famílias que residem no bairro Mauazinho e seu entorno, que 

apresentam situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do precário ou nulo acesso aos serviços públicos, 

fragilização de vínculos de pertencimento e sociabilidade e/ou qualquer outra situação de vulnerabilidade e risco social, sendo 

o acesso feito por procura espontânea; busca ativa; encaminhamento da rede socioassistencial e encaminhamento das demais 

políticas públicas. 

    O serviço tem a capacidade de atender cerca de 150 famílias mensais, Em relação à faixa etária dos usuários, o maior grupo 

atendido está na faixa etária de 0 a 6 anos com percentual de 46% relativos aos atendimentos, seguido de 34% o grupo de 7 

a 15 anos, 20% de 15 a 17 anos.  

O perfil do grupo familiar, referente ao corte apresentado na pesquisa, mostrou que 55% das famílias são formadas em média 

por 6 integrantes, seguido de 17% até 3 integrantes, 17% com composição de 8 integrantes e 11% formado por 10 integrantes. 



 

     Renda: 26% ganham abaixo de um salário mínimo, 64% tem como renda até um salário mínimo, 6% tem como renda até 

dois salários mínimos e 4% vivem com mais de três salários mínimos. 

     Sobre as condições educacionais os dados apontam que a maioria da população possui somente o ensino fundamental, 

cerca de 32% das famílias atendidas, o que explica o fato da maioria da população do bairro possuir baixos salários e uma 

grande massa desempregada. Os índices mostram que 31% possuem o Ensino Fundamental Incompleto, 30% o Ensino Médio 

completo, 28% o Ensino Médio Incompleto e 11% compõem o índice dos não alfabetizados. 

     Em relação as condições gerais de moradias, cerca 76% das famílias atendidas possuem casa própria, 10% alugadas e 

14% residem em casas cedidas; Desde total 26% são construções de alvenaria, 48% de madeira, 26% mistas (madeira e 

alvenaria), nesta última foi verificado famílias que residem em construções que não oferecem condição de moradia, pois, 

geralmente, são feitas com qualquer tipo de material ou sobras de edificações, como caixotes, pedaços de madeira e telhas, 

papelão e compensado. 

 

- Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade - Serviço Especializado de Abordagem Social REAME: 

Tendo como público alvo e critério para atendimento ao serviço: Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e famílias que 

utilizam espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência, incidência de Trabalho Infantil, exploração sexual de 

crianças e adolescentes, identificados pela equipe de abordagem Reame ou pelo Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social/CREAS Sul, que atende a área de abrangência do Mauazinho e seu entorno.  

      De acordo com o Levantamento do Reame quanto a Faixa etária, o público atendido apresenta o seguinte perfil: 31% estão 

entre 41 a 60 anos, 23% de 27 a 40 anos, 14% de 18 a 26 anos, 11% de 13 a 17 anos, 11% de 7 a 12 anos, 5% de 0 a 6 anos 

e 5% de 61 a 78 anos. Cujo a composição das famílias 50% é formada por 1 a 2 indivíduos, 35% de 3 a 5 e 15% de 6 a 10 

componentes.     

     Renda - 54% dos usuários estão no mercado informal, em sua grande maioria realiza atividades como estivadores, no 

carregamento e descarregamento de produtos oriundos do Porto da Ceasa, 38% estão desempregados e 8% estão no mercado 

formal. E quanto a renda per 84% vivem, mensalmente, com menos de 1 salário mínimo e 16% recebem um salário 

mínimo/mês. 

     Escolaridade - Levantamento aponta, 53% de usuários no Ensino Fundamental incompleto, 16% Ensino Médio incompleto, 

10% de não alfabetizados, 8% de ensino Médio Completo, 6% Ensino Fundamental completo, 4% estão na educação infantil 

e 3% são somente alfabetizados 

     Condições de moradia - 40% dos usuários residem em casa de alvenaria, 29% em casas de madeira, 20% não apresentam 

moradia/em situação de rua, 6% em casas mistas, 5% em casas feitas de sobras de materiais de construção, inclusive de 

compensado. Desde, 58% são casas próprias, 20% não tem moradia, 13% são moradias cedidas e 9% residem em casa 

alugadas.                

                           

- Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade - Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora e Abrigo 

Institucional: Tendo como público alvo e critério de atendimento ao serviço: Crianças e Adolescentes, na faixa etária de 0 a 

18 anos, de ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com deficiência, em situação de risco pessoal e social, sendo 

o acesso através da aplicação de Medida Protetiva expedida por uma autoridade competente (Conselho Tutelar, Juizado da 

Infância e da Juventude, Delegacia de Proteção a Crianças e Adolescente/ DEPCA), bem como através de demanda 

espontânea, em casos raros e comunicado ao Juizado em 48 horas, conforme a lei. 

     Conforme dados do Diagnóstico Social do Serviço de Acolhimento/Lar Batista Janell Doyle, nos 02 últimos anos (20/21) 

foram realizados 44 (quarenta) acolhimentos entre crianças e adolescentes, e cerca de 150 (cento e cinquenta) atendimentos 

e acompanhamentos dos familiares desses acolhidos, apresentando o seguinte perfil:  

     Quanto à faixa etária (Gráfico 2), 46% são crianças de 0 a 2 anos, 18% crianças de 3 a 4 anos, 15% de 5 a 12 anos, 13% 

de adolescente de 13 a 15 anos e 9% de adolescentes entre 16 a 18 anos.  Cujo grupo familiar apresenta composição em que 

45% compreendem de 4 a 6 pessoas, 28% de 1 a 3 pessoas e 27% de 1 a 3 pessoas. 

     Renda – Devido ao público alvo do abrigo ser de crianças e adolescentes, o item condições de trabalho e rendimento não 

pode ser mensurável, porém, atualmente, temos 1 (uma) adolescente já com a maioridade idade está empregada com vínculo 

CLT na empresa do polo industrial de Manaus. Entre as famílias 26% estão empregados formalmente, ou seja, tem sua carteira 



 

assinada, 18% trabalham exercem trabalho informal e 56% não estão inseridos no mercado de trabalho, dentre eles se 

encontram as donas de casa, tendo como base salarial mensal o valor de 01 salário mínimo 

     Escolaridade – Em relação escolaridade, 64% dos acolhidos não apresentam idade escolar por terem idade abaixo de 4 

anos, 30% estão no ensino fundamental e 6% estão cursando no Ensino Médio. Neste item, cabe ressaltar que o Lar Batista 

Janell Doyle oferece acompanhamento pedagógico a todos os acolhidos através do SCFV/Janell Doyle em parceria com a 

SEMED. E, também praticamos aulas de libras, por termos em nosso abrigo uma criança e um adolescente Pessoa Com 

Deficiência Auditiva (PCD).   

     Nessa perspectiva, mais de 60% das acolhidos que chegam a Unidade Acolhedora Janell Doyle, apresentam certos 

problemas decorrentes de aprendizagem, memória, fala, não interagem aos estímulos propostos, ou seja, algumas funções 

cognitivas escondidas ou não desenvolvidas, seja pela falta de estimulo ou relacionado ao motivo que os trouxeram para o 

abrigo (negligencia, violência, abandono, abuso sexual entre outras violações).  

     Durante a permanência no abrigo, são realizadas atividades e observadas as habilidades de cada um, seja nas questões 

de leitura, escrita, fala, raciocínio lógico, psicomotricidade, memória, aprendizagem e afetividade. É notável, que as mesmas 

apresentam várias potencialidades, com destaque a capacidade de refletir criticamente sobre as regras e as questões 

colocadas e que deem sugestões de mudanças, de seus próprios comportamentos e do meio onde vivem observando e 

interagindo com o outro, tanto na escola ou no abrigo eles descobrem e constroem a sua própria identidade. 

 

5.2. Principais trabalhos/projetos realizados, resultados alcançados, periodicidade, fontes e valores investidos, bem 

como as parcerias estabelecidas com outras organizações; 

 

Entre os projetos e trabalhos realizados pelo Lar Batista Janell Doyle, apresentamos por serviço:  

 

01. SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS/SCFV 

 Objetivo: Ofertar, mensalmente, para 160 (cento e sessenta) famílias, projetos e ações realizadas em grupo, de 

acordo com o ciclo de vida, com fins de complementar o trabalho Socioassistencial com as famílias e prevenir a ocorrência de 

situação de risco social.  

 Resultados alcançados: Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; Ampliação do acesso aos 

direitos socioassistenciais através de encaminhamentos; Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. 

 Período de Execução: Programa sendo realizado desde o ano de 2001. 

 Fontes Financiadoras: Parcerias através de convênio e/ou Termo de fomento firmado, nos 03 últimos pelo Fundo 

Manaus Solidária; Serviço Social da Indústria/SESI – Programa Mesa Brasil, através de doações de complemento alimentar; 

Centro de Educação Tecnológica do Amazonas/CETAM, com cedência de professores de informática; SEMED, com a cedência 

de pedagogos e professor de educação física; Parceiros em Odontologia FUNORTE e Faculdade NILTON LINS, com atuação 

dos acadêmicos dos Cursos de Pós-Graduação em Odontologia; Odontólogo Dr. Luciano Souza de Macedo CRO 2838.  

 Valores Investidos: R$ 190.000,00 (2020); R$ 200.000,00 – FMS (2021)  

 Projetos desenvolvidos pelo SCFV do Janell Doyle 

• Projeto Sonho de Criança 

Objetivo: Visa contribuir para a qualificação das aprendizagens escolares, a crianças e adolescentes, visando a 

diminuição das desigualdades educacionais e a valorização da diversidade cultural. 

Resultados alcançados: O projeto já realizou acompanhamento educacional de aproximadamente de 400 

(quatrocentos) crianças e adolescentes,  

• Projeto Vida em Movimento Educacional de Qualidade 

Objetivo: Oferecer práticas esportivas educacionais, estimulando crianças e adolescentes manter uma interação 

efetiva que contribua para o seu desenvolvimento integral, bem como oferecer condições adequadas para a prática esportiva 

educacional de qualidade. 

Resultados Esperados: inclusão social, ocupando o tempo ocioso de crianças e adolescentes em situação de risco 

social e para uma atividade para convivência comunitária.  



 

• Projeto Nutrir 

Objetivo: Identificar, orientar e acompanhar famílias que apresentam crianças de 0 a 6 anos, buscando estabelecer 

discussões reflexivas, atividades direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado com a criança 

pequena. 

Resultados alcançados: Ser referência quanto ao espaço de reflexão sobre o papel das famílias na proteção das 

crianças e no processo de desenvolvimento infantil, quanto aos cuidados e proteção.  

Fontes Financiadoras: SEMSA (Leite do Meu Filho); Parcerias com profissionais autônomos de saúde, sendo: 2 (dois) 

pediatras e 1 (um) clinico geral; e parceiros privados quanto a doação de remédios.  

• Projeto “EU AMO O MAUAZINHO” 

 Objetivo: Realizar ações comunitárias em parceria com os Líderes Comunitários Mauazinho I e II do Parque Mauá, 

Jardim Mauá e Vila da Felicidade, delegacia, entre outras, com reuniões quinzenais, para a discussão, sensibilização, troca de 

informações e reflexão sobre direitos relativos ao acesso as políticas públicas, em especial a Política de Assistência Social, 

 Resultados Alcançados: A comunidade conta com apoio para possíveis formas de enfrentamento das situações de 

vulnerabilidades e riscos, além de trabalhar estratégias para desenvolver valores e práticas de cooperativismo.  

 Período de Execução: Executado desde 2015. 

 Fontes Financiadoras: As reuniões são realizadas no espaço cedido pelo Lar Batista Janell Doyle.   

  

02. SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL/ABRIGO 

Objetivo: Garantir proteção integral direcionados a crianças e adolescentes, em situação de risco social e pessoal.  

Resultados Alcançados: Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; 

Redução da presença de pessoas em situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; Construção da 

autonomia; Indivíduos e famílias incluídas em serviços e com acesso a oportunidades; Rompimento do ciclo da violência 

doméstica e familiar. 

 Período de Execução: Executado desde o ano 1996. 

Fontes Financiadoras e parceiros: Parcerias através de Fomento firmado, anualmente, com a Secretaria do Estado 

de Assistência Social/SEAS; com o Fundo de Promoção Social e Erradicação da Pobreza/FPS; Serviço Social da 

Indústria/SESI – Programa Mesa Brasil, através de doações de complemento alimentar; Padaria Santa Rosa; Secretaria 

Municipal de Saúde/SEMSA – Programa Leite do meu filho; Secretaria de Estado de Saúde do AM, com a doação de recarga 

para os cilindros de oxigênio; Bom Preço Materiais de Construção, doações de itens de materiais de manutenção; FBA produtos 

selecionados, doação de hortifrut; SESUMED, com realização de exames clínicos; Ótica Visão, com consulta oftalmológica e 

confecção de óculos a preço diferenciado; Ministério Internacional da Restauração Centro Sul, com doações de frango; Peixão 

com doação de peixes; Massas Rainha, com doação de macarrão; Amazongás, com doação da carga de gás de cozinha. 

Valores Investidos: R$ 450.000,00 SEAS (2021)   

Entre as atividades técnicas promovidas sistematicamente pela Unidade, estão: Visitas domiciliares à família dos 

usuários; Reuniões com grupos de famílias; Atendimento psicossocial individualizado e em grupos; Atendimento psicossocial 

das famílias dos acolhidas (orientação familiar); Roda de Conversa/oficinas; Elaboração de relatórios técnicos sobre casos em 

acompanhamento; Discussão de casos com outros profissionais da rede; Encaminhamento para retirada de documentos; 

Passeios com os acolhidos; Promove contato e a participação da família na vida dos acolhidos; Promove atividades com 

participação da Comunidade; Promove a participação das pessoas acolhidas em serviços, projetos ou atividades existentes na 

comunidade; Envio de relatório semestral para o Judiciário (exclusivo para acolhimento de criança/adolescente); 

Acompanhamento na área da saúde e escolar; e Organização e discussão das rotinas com os acolhidos. 

Os projetos desenvolvidos com as crianças e adolescentes, durante o período de acolhimento, elencamos:  



 

• Projeto Apadrinhamento Afetivo - É uma oportunidade de resgatar o direito da convivência familiar e 

comunitária de crianças e adolescentes, que não tem mais vínculo com a família de origem e também não tem possibilidade 

de adoção a curto prazo, por estar fora do perfil dos adotantes, a possibilidade da convivência familiar e comunitária. (Acima 

de 7 anos e/ou com deficiência), ampliando as suas referências, oferecendo a eles a oportunidade de se relacionar dentro de 

outro ambiente, com novos exemplos de participação familiar e de cidadania dentro da sociedade.  

Após todo procedimento de Cadastro e aprovação, feito pela equipe técnica da unidade acolhedora Janell Doyle, os 

padrinhos afetivos realizam visitas quinzenalmente ou após a liberação da justiça, os acolhidos passam finais de semana, férias 

e épocas festivas. Nos 02 (dois) últimos anos a entidade conseguiu 100% de adesão da sociedade quanto as saídas dos 

acolhidos para as festas de fim de ano em residência de padrinhos.  

• Projeto Eu amo Animais – O projeto visa que a criança entenda e respeite os animais, tanto os que ela 

conviverá com frequência, domesticados, como também os silvestres, que podem em alguns casos oferecer alguns perigos 

caso sejam provocados, e também, devido, ao cenário em que há muitos casos de maus tratos com animais, e por isso, a 

execução do projeto visa sensibilizar a criança e o adolescente e fazer com que se desenvolvam em cidadãos humanizados. 

Destaca-se que este é o projeto mais esperado pelos acolhidos, nos dois últimos anos foram realizadas visitas a Escolas de 

Equitação, Parques, INPA, Zoológicos, Exposições Militares com cães adestrados, animais de estimação e insetos.  

• Projeto Fazendo Minha História - oferece meios de expressão para que cada criança ou adolescente acolhido 

conheça e se aproprie de sua história de vida, é preciso considerar que ser separado da família, muda completamente de rotina 

e passar a conviver com adultos e crianças desconhecidas pode ser uma experiência difícil de entender. O projeto ajuda os 

acolhidos a compreender, valorizar e criar uma versão própria para a sua trajetória de vida, que se torna algo potente e 

transformador. Sendo confeccionado um álbum contendo fotos e recordações – no caso dos bebês, há o registro do primeiro 

dentinho, dos primeiros passos, a marca do pezinho, e assim por diante, feito pelo adulto de referência (alguém que trabalha 

no abrigo e tem alto grau de contato com o bebê) juntamente com um colaborador voluntário. No caso dos maiores, o processo 

é um pouco diferente: há encontros entre os as crianças, adolescentes e os voluntários, e nessas ocasiões são feitas leituras, 

brincadeiras e atividades lúdicas que estimulem o gosto pela leitura. Nesses encontros, os pequenos são incentivados a criar 

um álbum contando sua história, assim como acontece nos livros, recheando-o com depoimentos, relatos, fotos e desenhos. 

Os álbuns pertencem a eles e tem uma função muito importante na medida em que reforçam a construção da identidade e dão 

a chance de cada um se posicionar frente aos fatos, saindo assim do lugar de vítima de uma situação para o autor e protagonista 

da história. Nos 02 (dois) últimos anos, todos os desacolhidos tiveram suas histórias preservadas, cada um levando seu álbum.  

 03 . ABORDAGEM SOCIAL REAME  

 Objetivo: Identificar através da Abordagem Social “Reame” nos territórios do Mauazinho e seu entorno, incidências 

de crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e famílias que utilizam espaços públicos como forma de sobrevivência e/ou 

moradia, em especial aquelas em situação de trabalho infantil e exploração sexual de crianças e adolescente, proporcionando 

atendimento, busca ativa e encaminhamento e/ou acompanhamento à rede Socioassistencial, a fim reduzir as violações dos 

direitos socioassistenciais, seus agravamentos e reincidências.  

 Resultados Alcançados: Bem estar econômico, social e político da comunidade, relacionamentos restaurados e 

igualitários dos seus membros entre si e com o meio ambiente, interdependência e relacionamentos com diferentes parceiros, 

e a criação de uma cultura que transforme estruturas e sistemas pré-estabelecidos por meio da reflexão e do diálogo voltadas 

para a melhoria da qualidade de vida e construção de relacionamentos com a finalidade de redução das violações dos direitos 

socioassistenciais, redução do número de pessoas em situação de rua. 

 Período de Execução: Executado desde o ano 2016. 

 Fontes Financiadoras: Parcerias através de convênio firmado, anualmente, com a Secretaria do Estado de 

Assistência Social/SEAS; Vara Execuções de Medidas e Penas Alternativas/VEMEPA, com aquisição de material; Serviço 

Social da Indústria/SESI – Programa Mesa Brasil, através de doações de complemento alimentar;  

 Valores investidos: Em 2021 pela SEAS – R$ 200.000,00; Parceiros em Odontologia FUNORTE e Faculdade 

NILTON LINS, com atuação dos acadêmicos dos Cursos de Pós-Graduação em Odontologia; Odontólogo Dr. Luciano Souza 

de Macedo CRO 2838.  



 

Entre as campanhas e ações de cidadania realizadas, listamos:  

• Mês Dezembro/Janeiro/Fevereiro – Devido aos altos índices de exploração e abuso sexual de crianças e 

adolescentes durante os eventos públicos (Natal, Ano Novo e Carnaval), a equipe da Abordagem Social REAME, realizou cerca 

de 12 (doze) blitz de identificação, com colocação de 120 (cento e vinte) pulseira de pulso das crianças, visando ajudar na 

identificação de crianças perdidas e também orientação aos responsáveis e acompanhantes, quanto aos cuidados e portarias 

estabelecidas pelo Juizado da Infância e Juventude, quanto a entrada, permanência e participação de crianças e adolescentes 

durante os eventos.  

• 18 de Maio - Campanha de Enfrentamento à Violência contra a Criança e ao Adolescente, houve participação 

em Seminários, Congressos e Workshop junto a Rede de Proteção e Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente, para 

ampliar a discussão e traçar estratégias de ações para o enfrentamento.   

• 15 de abril - Campanha Internacional do Desarmamento Infantil. Foi realizado visitas as 05 (cinco) escolas 

do Mauazinho para convidar os estudantes e os pais a participarem da Ação de desarmamento, além de conscientizar sobre 

os reais perigos do uso de arma de fogo e sobre as consequências da ampla exposição das crianças a brinquedos que 

banalizam a violência, a proposta era também de incentivar a troca de armas de brinquedo por livros, kits pedagógicos ou 

outros brinquedos que estimulem a criatividade e o diálogo. A ação realizada em 2019, atingiu cerca de 300 (trezentas) crianças 

e adolescentes da comunidade.  

• 12 de junho - Campanha de Combate ao Trabalho Infantil – Membro do Fórum Estadual de Prevenção e 

Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalho do Adolescente no Amazonas (FEPETI – AM) a Abordagem Reame, 

realizou em Junho/2019, o Concurso de Desenho em parceria com a Coordenadoria da Infância e Juventude (COIJ), como 

parte das ações da 1º Semana de Prevenção e Enfrentamento ao Trabalho Infantil, e Implementou em Novembro/19, o Projeto 

Meninos do Rio, acompanhando um grupo de 30 (trinta) usuários, entre crianças e adolescentes, identificados, após busca 

ativa, em situação de trabalho infantil com vendas de peixe e verduras no bairro do Mauazinho.  

• 23 de Junho - Campanha de Prevenção ao Uso/Abusivo de Drogas. Sendo o uso de drogas e álcool umas 

das características da população de rua, foi realizado uma roda de conversa com fins a sensibilização, com especialistas na 

área da dependência química, objetivando a reflexão da necessidade do tratamento. Neste 02 (dois) anos, foram encaminhados 

10 (dez) usuários para tratamento em Centro de Reabilitação, com a contra referência de 06 (seis) usuários com término do 

tratamento.  

• 19 de agosto - Campanha de Cidadania em Decorrência ao Dia Nacional de Luta da População de rua, data 

considerada pilar do serviço, sendo: 

-  em 2017 – Exposição de fotografia e vídeos sobre a temática, realizada no Manauara Shopping, com distribuição de material 

informativo e a reflexão da sociedade sobre a população que vive na rua e suas necessidades. 

- Em 2018 - Realizado um workshop com a participação do corpo docente de Direito da UEA, como forma de dialogar sobre 

políticas públicas direcionados aos direitos humanos e na mesmo anos houve a participação na Ação de Cidadania, realizado 

em parceria com a SEJUSC e demais abordagens, sendo ofertado serviços atendendo as necessidades imediatas (banho 

solidário, entrega de roupas e Kit de higiene) e encaminhamentos a rede socioassistencial.  

- Em 2019 – Evento de Cidadania em parceria com a Cozinha Comunitária Vila da Felicidade Mauazinho, ofertando os seguintes 

serviços: Aferição de pressão e atendimento em saúde, orientação jurídica, oficina sobre tabagismo, espaço terapêutico, oficina 

de geração renda sustentável, assistência social e triagem odontológica, entre outras atividades previstas no evento. Destaca-

se que em todos os eventos são alcançados 90% dos usuários do Serviço de Abordagem Reame.  

• Mês de Outubro - Campanha Outubro Rosa, com realização de oficinas objetivando alertar para a importância 

da prevenção com o autoexame. Em 2018 e 2019 foram realizados 18 (dezoito) encaminhamentos para inclusão nos serviços 

socioassistenciais e para as demais políticas.  

• Mês de Novembro - Campanha Novembro Azul. Nos 02 (dois) últimos anos a campanha tem levado 

informações sobre diagnóstico, tratamento e cuidados necessários, a ideia é dar continuidade nos trabalhos e projetos de 

prevenção, conscientização e informação sobre a doença.  

 As campanhas que envolvem o eixo saúde são realizadas em parceria com a UBS do Mauazinho, inclusive usando 

o salão da própria Unidade de Saúde.  



 

• Evento Natal Solidário – Todos os anos é realizado a ação que envolve todos os atendimentos durante o ano 

de atividades, é ofertado uma grande ceia de natal, com depoimentos dos atendidos, doação de Kit de limpeza, roupas entre 

necessidades que atendam dos usuários. O evento tem a finalidade de confraternização e visa desenvolver o sentimento de 

pertencimento aos que se sentem excluídos e esquecidos pelas políticas públicas.  

Compreendendo que a articulação com a Rede Socioassistencial viabiliza o acesso efetivo da população, contribuindo 

para melhor eficácia na realização dos serviços oferecidos, mantemos articulação e conexões entre diferentes equipamentos, 

sendo que nos últimos 12 meses, a entidade emitiu cerca 60 (sessenta) encaminhamentos para Rede Socioassistencial.  

 

5.3. Informar a qualificação técnica dos profissionais permanentes da OSC (cedidos e contratados); 

 
 

Técnico  Qualificação Técnico/operacional  

Magaly Arruda Araújo  Graduação em Psicologia, Especialização em Responsabilidade 

Social. Experiência de 22 anos em Serviço de Acolhimento.  

Rosiane Silva de Menezes  Rosiane Silva de Menezes Especialização em Gestão em 

Políticas Públicas;  

Especialização em Terapia Comunitária Integrativa;  

Especialização em Dependência química; 

Capacitação em Família Acolhedora; 

Curso Direito da Infância, Juventude e Família; 

Tribuna Jurídica, Adoção por casais Homoafetivos 

 

5.4. Sistematizar os projetos aprovados em convênios anteriores objetivando a consolidação dos indicadores de avaliação 

dos investimentos realizados pelo Governo do Estado através dos Órgãos convenentes. 

 

Projeto Aprovados Convênio/Fomento 

Acolhimento Institucional  SEAS -2015 a 2021 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos SEAS-2015 a 2016 

   “Integração de ações, para garantir atendimento às crianças, adolescentes e famílias 

que encontram-se em situação de vulnerabilidade social e risco pessoal”. 

FPS-2016 

Aquisições de materiais 

Serviço de Abordagem Social SEAS 2017 a 2021 

   “Ampliação e excelência de serviços” 
 

FPS-2018 

Aquisição da Plataforma elevatória 

e adequação de espaço 

  “Nova VAN e Direitos Garantidos” FPS-2019 

Aquisição do veiculo Van. 

    “Equipar o Lar Batista Janell Doyle para ofertar serviço de excelência” FPS-2021 

Aquisição de equipamentos e 

móveis 
 

 

6. CAPACIDADE INSTALADA 

6.1. Estrutura Física: (x) Própria            (    ) Cedida             (    ) Alugada             (    ) Outros 

6.1.1. Descrição do Imóvel: (x ) Espaço Acessível     (x ) Uso Comum    (x ) Espaço Adaptável 



 

(x) Espaço Adequado     

(x ) Rota Acessível  

 

(xx ) Sanitários, 

banheiros e vestiários                

( ) Rampas 

 

(x ) Espaço Adaptado   

(x ) Portas com mínimo de 

0,80cm. 

6.2. Instalações Físicas: 

  

Estrutura Física do Serviço de Acolhimento institucional para crianças e 

adolescentes, sob medida de proteção.  

RECURSOS FÍSICOS QUANT. 

Recepção 01 

Espaços de Convivência  04 

Sala Diretoria/Coordenação 01 

Refeitório  01 

Cozinha 01 

Banheiros com divisórias 07 

Sala Psicossocial/Serviço de Acolhimento  01 

Sala Psicossocial/Família Acolhedora 01 

Sala Psicossocial/Serviço Convivência Familiar 01 

Sala Multiuso (Psicopedagógico, fonoaudiólogo entre outros 

atendimentos especializados) 

 

01 

Sala de Atendimento Individual 01 

Sala Financeiro/RH 01 

Enfermaria 01 

Brinquedoteca 01 

Quarto para meninos de 3 a 12 anos 01 

Quarto para meninas de 3 a 12 anos 01 

Banheiro com Acessibilidade 01 

Berçário I – crianças de 0 a 1 ano 01 

Berçário II – crianças de 1 a 2 anos 01 

Lactário  01 

Lavanderia 01 

Despensa (alimentos, higiene, limpeza, material expediente) 02 



 

Deposito material escolar 01 

Parques externos 02 

Portaria 01 

 

Estrutura Física do Serviço de Abordagem Social REAME 

Sala Técnica Psicossocial 01 

Sala Coordenação 01 

Sala de reunião 01 

Despensa 01 

Cozinha/Refeitório 01 

Banheiro  03 

Area Externa  02 

 

Estrutura Física do SCFV PROGRAMA PÃO E VIDA 

Ampla área externa  01 

Sala técnica  02 

Berçário 01 

Sala de convivência  01 

Cozinha externa/Refeitório 01 

Lavanderia 01 

Banheiro 03 

Horta  01 
 

6.3. Equipamentos Disponíveis: 

 

 

Recursos Materiais Permanentes do Serviço Acolhimento 

Institucional 

Quant. 

Computadores 29 

Telefone 01 

Bebedouros 05 

Aparelho de Som 01 

Ar Condicionado  21 

Impressora Multifuncional 05 



 

Televisão 09 

Ventiladores 06 

Geladeira industrial 01 

Geladeira domestica 03 

Freezers 03 

Balança ergométrica 02 

Máquina de lavar 05 

Máquina de secar 02 

Máquina de Suco 02 

Mesas de refeitório 04 

Fogão industrial 01 

Forno industrial 01 

Berços 15 

Camas de solteiro 17 

Veículo tipo pick-up 2019 01 

Veículo tipo Van Boxer 2021 01 

Veículo tipo Strada 2020 01 

 

Recursos Materiais Permanentes Abordagem Social Reame Quant 

Notebook 03 

Telefone celular 01 

Bebedouro 01 

Data show 01 

Ar Condicionado  03 

Impressora Multifuncional 01 

Televisão 01 

Mesas  05 

Cadeiras secretária  07 

Cadeiras diretor 04 



 

armário 04 

geladeira 01 

fogão 01 

Máquina de lavar 01 

Cadeiras brancas 20 

Veículo moto 02 

 

Recursos Materiais Permanentes do SCFV Programa Pão e 

Vida 

Quant 

Geladeira 01 

Fogão 01 

Ar condicionado 04 

Berço 08 

Cama 02 

Impressora 01 

Computador 01 

Mesa de escritório 01 

Cadeira de escritório 01 

Bebedouro 01 

Mesa de refeitório 01 
 

6.4. Profissionais Permanente da OSC  

 

 

Nome  

Cargo / Função exercida na instituição  C/Horária) 

Magaly Azevedo Araújo  Diretora Executiva 30h 

Jardelson P. Sarmento Assessor ADM 44h 

Milka Rosane Oliveira Aux. ADM 44h 

Rosiane Silva de Menezes Coordenadora Técnica 40h 

Thuane Bruce Michiles Assistente Social 30h 

Maria Simone Moraes Assistente Social 30h 

Maria Cleucilene M. Moraes Assistente Social 30h 

Brenda Suelen da Silva   Psicóloga 40h 

Alexandre Pinto dos Santos Psicóloga 40h 

Eli Costa de Souza Psicólogo 40h 

Rigor Breno Maranhão Coordenação  40h 



 

Dionizia Ramos  Coordenação 44h 

Rosilene Araújo  Téc de Enfermagem  44h 

Shirley Rabelo Fontenelle  Secretaria 44h 

Dr. Luiz Herinque Moraes Psiquiatra CRP 6964 voluntário 

Dr. Thiago Paiva Guimarães  Clinico Geral CRM 7390 voluntário 

Dr. Vagner Rodrigues  Otorrino CRM 1435 voluntário 

Dr. Omar Ernesto N. Bonilha  Oftalmologista CRM 2333 voluntário 
 

 

6.5. Profissionais a serem contratados (Informar equipe de profissionais a ser contratada que atuarão diretamente na 

execução do projeto a ser financiado). 

 

Não haverá contratação neste projeto. Os profissionais que atuaram já fazem parte do quadro funcional da entidade. 

Destaca-se, que o presente projeto terá somente aquisição de materiais de consumo e terá objetivo complementar aos 

serviços desenvolvidos na entidade.  

 

7. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

7.1. Identificação do Projeto: 

EMENDA IMPOSITIVA COM FINALIDADE DE DESTINAR RECURSOS FINANCEIROS A SECRETARIA DE ESTADO DE 

JUSTIÇA DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA SEJUSC, ATRAVÉS DE TERMO DE FOMENTO COM O LAR BATISTA 

JANELL DOYLE, CNPJ N. 63.692.354/0001-64, PARA SUPRIR AS DESPESAS DE CUSTEIO DE AÇÕES DE 

ATENDIMENTO DESENVOLVIDAS AOS SEUS USUÁRIOS, VISANDO A MELHORIA E GARANTIA DOS SERVIÇOS 

PRESTADOS 

7.1.1. EMENDA PARLAMENTAR AUTOR: LUIS RICARDO SALDANHA NICOLAU 

7.1.2. Nº EMENDA: 048/2022 7.1.3. VALOR DA EMENDA (R$): 100.000,00 

7.2. – Celebração do Termo de Fomento: Maio/2022 

7.2.1. Período de Referência da Execução:  Início:  Junho de 2022 Término: Novembro de 2022 

7.3. Nome do Projeto: “RESSIGNIFICAR VIDAS” 

7.4. Objeto Geral Complementar as ações da família, comunidade e na proteção e desenvolvimento de crianças e 

adolescentes, através das atividades ofertadas pelo Lar Batista Janell Doyle, nos Serviços de Proteção Social Básica e 

Especial, visando a garantia da efetivação dos direitos fundamentais, aos públicos que apresentam vulnerabilidade e risco 

social e pessoal.   

 

7.5. Objetivos Específicos: 

1. Acolher integralmente, crianças e adolescentes, sob medida de proteção, visando oferecer cuidados e condições favoráveis 

ao seu desenvolvimento saudável e integral;    

2.  Possibilitar através do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos/SCFV, um espaço as mães e seus filhos, em 

situação de desnutrição e baixo peso, garantindo a segurança alimentar, higiene pessoal e do ambiente, imunização, 

planejamento familiar, com elaboração de tabela alimentar conforme a idade.  

3. Atender através do Serviço de Abordagem Social Reame a população em situação/ moradia de rua, através do projeto 

“Kitanda cada dia” que visa a entrega de gêneros alimentícios, limpeza e higiene para as famílias vulneráveis identificadas, 

principalmente, após a COVID-19.   

 

 



 

7.6. Justificativa: 

Garantir a segurança alimentar é um dos grandes desafios enfrentado pela humanidade, enquanto resolver este problema de 

ordem mundial parece complexo, pode-se tomar medidas regionais, locais e pontuais, pois buscar respostas eficientes para 

a comunidade local pode ser menos complexo e acessível. Com as vulnerabilidades sociais agravadas devido à crise da 

PANDEMIA-COVID-19 que afetou direta e indiretamente o mercado de trabalho, o crescimento do emprego e renda será 

insuficiente para compensar as perdas sofridas pela pandemia global até o ano 2023, as projeções da Organização 

Internacional do Trabalho - OIT, reunidas no relatório intitulado “Perspectivas Sociais e do Emprego no Mundo: Tendências 

2021" (“World Employment and Social Outlook: Trends 2021 ”- WESO Trends) indicam que o déficit de empregos resultante 

da crise global chegará a 75 milhões em 2021, antes de cair para 23 milhões em 2022. 

Diante do momento de dificuldade financeira que o país atravessa, como consequência da crise sanitária mundial, muitos 

provedores de famílias perderam sua fonte de renda, consequentemente perderam seu poder de compra, passando riscos de 

segurança alimentar juntamente com suas famílias, pois não podem comprar itens de necessidades básicas inerentes ao uso 

e consumo humano do tipo: arroz, feijão, açúcar, café, farinha, proteínas, higiene pessoal e tec., dentre outros itens básicos 

necessários para o sustento de uma família.  

O Lar Batista Janell Doyle, ciente das destas necessidades e conhecendo a realidade local do bairro Mauazinho, onde as 

desigualdades são expressivas, apresenta o projeto Pão e Vida/Janell, que objetiva atender os 03 (três) serviços ofertados 

pela entidade. O projeto possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos com vistas ao 

enfrentamento da vulnerabilidade social.  

A relevância da execução é garantir a Segurança de Acolhida, sendo os usuários e suas famílias, acolhidos nos serviços em 

condições de dignidade; e a Segurança de convívio ou vivência familiar, comunitária e social, assegurando o convívio familiar, 

comunitário e/ou social; e ter acesso a serviços socioassistenciais e das demais políticas públicas setoriais, conforme 

necessidades. 

O impacto social esperado são:  

- Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; 

- Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

- Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. 

- Proteção social a famílias e indivíduos; 

 

7.7. Público Beneficiário: 

20 (vinte) crianças e adolescentes, de ambos os sexos, na faixa etária de 0 a 18 anos sob medida protetiva e em situação 

de risco social e pessoal. 

20 (dez) mães e seus filhos, em situação de desnutrição e baixo peso, identificados pela equipe do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos.  

80 (oitenta) usuários em situação/ moradia de rua, através do projeto “Kitanda cada dia” ofertado pelo Serviço de 

Abordagem Reame.   

 

7.8. Metas Estabelecidas:  

- Acolher 90% de crianças e adolescente, encaminhados sob medida protetiva, no um período de 06 meses.  

- Atender 90% das mães e seus filhos em situação de desnutrição e baixo peso, identificados pela equipe do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, por um período de 06 meses.  

- Propiciar 90% de entrega de gêneros alimentícios, limpeza e higiene para as famílias vulneráveis identificadas, 

principalmente, após a COVID-19, por um período de 06 meses.  

 

7.9. Resultados Esperados:  
O impacto social esperado são:  

- Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; 

- Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

- Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias. 



 

- Proteção social a famílias e indivíduos; 

 

8. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para o alcance dos objetivos propostos, seguiremos os seguintes procedimentos metodológicos:  
 
• Acolhimento Institucional para crianças e adolescentes - Acolher e garantir proteção integral;  
Acolhimento provisório e excepcional para crianças e adolescentes de ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes 
com deficiência, sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da Criança e do Adolescente) e em situação de risco pessoal 
e social, cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado 
e proteção.  Também atendemos grupos de crianças e adolescentes com vínculos de parentesco – irmãos, primos, etc. 
O acolhimento é feito até que seja possível o retorno à família de origem (nuclear ou extensa) ou colocação em família 
substituta. O serviço é organizado em consonância com os princípios, diretrizes e orientações do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e das “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes.   
O acolhimento é realizado de forma ininterrupta, 24h, com um corpo de profissionais capacitados: Assistente Social, 
psicólogo, cuidadoras e auxiliares de cuidadores, educadores sociais e serviços gerais que trabalham em forma de 
plantão.  
O serviço também conta com equipe administrativa.  
 
•Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos/SCFV, o projeto Pão da Vida é um espaço para mães e seus filhos, 
em situação de desnutrição e baixo peso, garantindo a segurança alimentar, higiene pessoal e do ambiente, imunização, 
planejamento familiar, com elaboração de tabela alimentar conforme a idade. 
A porta de entrada é por encaminhamento da Unidade de Saúde do Bairro ao Serviço Social do Janell Doyle.   
Como estratégia a atividade será realizada junto a mãe, que deverá ter disponibilidade de acompanhar a criança, e durante 
o período que pode ser de até 3 meses, passará por treinamento sobre higiene, limpeza, alimentos, imunização, horta 
doméstica e empreendedorismo. 
Atividade é realizada de 2º a 6º feira, no horário de 8 as 16h.  
Responsável: Assistente Social e Educadora Social.  
 
•Serviço Abordagem Reame – Serviço ofertado, de forma continuada e programada, com a finalidade de assegurar 
trabalho social de abordagem e busca ativa que identifique, nos territórios, a incidência de trabalho infantil, exploração 
sexual de crianças e adolescentes, situação de rua, dentre outras. Deverão ser consideradas praças, entroncamento de 
estradas, fronteiras, espaços públicos onde se realizam atividades laborais, locais de intensa circulação de pessoas e 
existência de comércio, terminais de ônibus e outros. 
O Serviço deve buscar a resolução de necessidades imediatas e promover a inserção na rede de serviços 
socioassistenciais e das demais políticas públicas na perspectiva da garantia dos direitos. 
Dentre as atividades propostas, exercemos: a Proteção social proativa; conhecimento do território; informação, 
comunicação e defesa de direitos; escuta; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede de serviços locais com 
resolutividade; articulação da rede de serviços socioassistenciais; articulação com os serviços de políticas públicas 
setoriais; articulação interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; geoprocessamento e 
georeferenciamento de informações; elaboração de relatórios.  
Destacamos que, a crise do mercado de trabalho gerada pela pandemia da COVID-19 está longe de terminar, esta 
realidade é vista pelo número crescente de usuários que procuram o serviço solicitando itens de cesta básica, desde o 
início da pandemia.  Para atender esta demanda, desde Outubro/2020, realizamos o projeto “Kitanda cada dia”, que visa 
garantir um direito fundamental do ser humano, a alimentação. 
O projeto viabiliza de forma gratuita 03 (três) itens de uma cesta básica, proporcionando a Inserção dos componentes de 
alimentação “Comida” e nutrição na mesa de necessitados, grupos populacionais específicos, como pessoas em situação 
de rua, sem emprego e renda.  
E desta forma contribuindo com a LEI No 11.346, DE 15 DE SETEMBRO DE 2006, Capitulo 1, Art. 2º "A alimentação 
adequada é direito fundamental do ser humano, inerente à dignidade da pessoa humana e indispensável à realização dos 
direitos consagrados na Constituição Federal, devendo o poder público adotar as políticas e ações que se façam 
necessárias para promover e garantir a segurança alimentar e nutricional da população". 



 

O projeto Pão e Vida é realizado as 3º e 5º feiras, no horário de 8 as 10h, e tem como responsável: Assistente Social e 
Abordador. 

 

9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES (META, ETAPA DO PROJETO) 

Metas Etapa Especificação 
Indicador Físico Duração 

Und. Qtd. Início Término 

 
1- Acolher 90% de 
crianças e 
adolescente, 
encaminhados sob 
medida protetiva, no 
um período de 06 
meses.  

 

1.1 Acolhimento 
garantindo proteção 
integral, com atitudes 
facilitadoras para a 
inclusão, tais como: 
transmitindo-lhe 
segurança e apoio.  
 

 

 1.1.1 Atividade: 
Cuidados 
pessoais: higiene 
e alimentação 
Dias: ininterrupto  
Horário: ininterrupto 
Turno: Matutino, 
Vespertino e 
noturno 

 
 

Criança e 
Adolescente 

 
 

 

 
 

20 
 
 
 

 

 
 
Junho/22 

 
 
Novembro/22 

 
2. Atender 90% das 
mães e seus filhos 
em situação de 
desnutrição e baixo 
peso, identificados 
pela equipe do 
Serviço de 
Convivência e 
Fortalecimento de 
Vínculos, por um 
período de 06 
meses.  

 

 
2.1 Realizar 
acompanhamento 
nutricional das crianças 
atendidas pelo Projeto 
Pão e Vida, 
assegurando sua 
recuperação do seu 
estado nutricional 

 
2.1.1 Atividade: 
Acompanhamento e 
Orientação Familiar  
Dias: 2º a 6º feira  
Horário: 8 as 16h 
Turno: 
matutino/Vespertino 
Profissionais 
envolvidos: 
Assistente 
Social/Educadora 
Social.   

 
 
Mães e filhos  

 

 
 

20 

 
 
Junho/22 

 
 

Novembro/22 

 

 
3- Propiciar 90% de 
entrega de gêneros 
alimentícios, 
limpeza e higiene 
para as famílias 
vulneráveis 
identificadas, 
principalmente, após 
a COVID-19, por um 
período de 06 
meses 

 

 
3.1 Fornecimento de 03 
(três) itens da cesta 
básica, objetivando o 
resgate da dignidade 
humana e da cidadania 
e a construção de uma 
sociedade melhor. 

 
3.1.1 Atividade: 
Entrega de 
alimentos 
Dias: 3º e 5º feira 
Horário: 8 as 10h 
Turno: Matutino  
Profissionais 
envolvidos:  
Assistente Social e 
abordador social 
 

 
 

Família 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

80 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Junho/22 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Novembro/22 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

10. PARÂMETROS DE AFERIÇÃO DOS  

Objetivos Específicos Parâmetros de Resultados Indicadores Meios de Verificação 

 
1. Acolher integralmente, 20 
(vinte) crianças e adolescentes, 
sob medida de proteção, visando 
oferecer cuidados e condições 
favoráveis ao seu 

 
- Contribuir para a prevenção 
da ocorrência de riscos 
sociais, seus agravamentos 
ou reincidência. 

 
- Crianças e adolescentes 
com atendimento 
adequado e 
individualizado.  

 
- Relação de acolhidos 
 



 

desenvolvimento saudável e 
integral.  

 
2.  Possibilitar através do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos/SCFV, o projeto Pão e 
Vida, um espaço as mães e seus 
filhos, em situação de desnutrição 
e baixo peso, garantindo a 
segurança alimentar, higiene 
pessoal e do ambiente, 
imunização, planejamento familiar, 
com elaboração de tabela 
alimentar conforme a idade.  

  
 
- Criança com seu quadro 
nutricional normalizado.  

 
 
- Mãe ou responsável 

orientados quanto aos 

cuidados com a criança 

para a sua efetiva 

recuperação e prevenção 

de recidiva de casos 

 
 
- Relatório de 

Acompanhamento.  

 
3. Atender através do Serviço de 
Abordagem Social Reame a 
população em situação/ moradia 
de rua, através do projeto “Kitanda 
cada dia” que visa a entrega de 
gêneros alimentícios, limpeza e 
higiene para as famílias 
vulneráveis identificadas, 
principalmente, após a COVID-19.   

 
- Famílias com seu direito a 
alimentação atendidas.  
 
 

 
 
- Número de famílias 
Atendidas    

 
- Lista de frequência  

- Registro Fotográfico 

 

 

 

 

11. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO CONCEDENTE (R$) 

ANO Parc. 01 Parc. 02 Parc. 03 Parc. 04 Parc. 05 Parc. 06 

2022 100.000,00      

ANO Parc. 07 Parc. 08 Parc. 09 Parc. 10 Parc. 11 Parc. 12 

       

 

11.1. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO PROPONETE (R$) 

ANO Parc. 01 Parc. 02 Parc. 03 Parc. 04 Parc. 05 Parc. 06 

       

ANO Parc. 07 Parc. 08 Parc. 09 Parc. 10 Parc. 11 Parc. 12 

       

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

12. DECLARAÇÃO DO PARCEIRO PRIVADO (PROPONENTE)  

Na qualidade de representante legal do parceiro privado, declaro, para fins de prova junto ao Estado do 

Amazonas, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito de mora ou situação de 

inadimplência do proponente com o Tesouro Estadual ou qualquer órgão ou entidade da administração pública 

estadual que impeça a transferência dos recursos.   

  

Pede Deferimento 

 

      ________________________                                                   ______________________________ 

                  Local e Data                                                                         Assinatura do Proponente 

 

 

13. APROVAÇÃO PELO PARCEIRO PÚBLICO (CONCEDENTE) 

 
APROVADO: 
 
      ________________________                                                   ______________________________ 

                  Local e Data                                                                         Assinatura do Proponente 

 

 

(Representante Legal responsável pela liberação dos recursos na unidade concedente). 
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